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Modulo do curso POTMA e SAN- UFRGS- emenda parlamentar do Dep Marcom

Quem somos



Povos Tradicionais de
Matriz Africana:

Comunidades Tradicionais
de Matriz Africana

Conjunto dos povos africanos para
cá transladados, e às suas diversas

variações e denominações
originárias dos processos históricos

diferenciados em cada parte do
país, na relação com o meio

ambiente e com os povos locais

Territórios ou Casas Tradicionais – constituídos
pelos africanos e sua descendência no Brasil, no

processo de insurgência e resistência ao
escravismo e ao racismo, a partir da cosmovisão e

ancestralidade africanas, e da relação desta com as
populações locais e com o meio ambiente.

Representam o contínuo civilizatório africano no
Brasil, constituindo territórios próprios

caracterizados pela vivência comunitária, pelo
acolhimento e pela prestação de serviços à

comunidade. 
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“"A fome no Brasil:  invisibilidade das pessoas mais vulneráveis à fome. ”

Carta apresentada na III Conferência Nacional de Promoção da Igualdade Racial (2013)



Povos e Comunidades
Tradicionais Territórios Tradicionais

grupos culturalmente diferenciados
e que se reconhecem como tais, que

possuem formas próprias de
organização social, que ocupam e

usam territórios e recursos naturais
como condição para sua

reprodução cultural, social,
religiosa, ancestral e econômica,

utilizando conhecimentos,
inovações e práticas gerados e

transmitidos pela tradição

os espaços necessários a reprodução cultural,
social e econômica dos povos e comunidades

tradicionais, sejam eles utilizados de forma
permanente ou temporária, observado, no que diz

respeito aos povos indígenas e quilombolas,
respectivamente, o que dispõem os arts. 231 da

Constituição e 68 do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias e demais

regulamentações.

Quem somos

“"A fome no Brasil:  invisibilidade das pessoas mais vulneráveis à fome. ”

Decreto nº 6.040, de 07 de fevereiro de 2007
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Estado

liberal-

conservador

1 9 8 1

I Congresso Brasileiro de Higiene,

os principais articuladores do

movimento da higiene social

tomaram para si a tarefa de

proteger higienicamente a

coletividade, em nome da ordem,

e contra a anarquia do

liberalismo, dos ideais

igualitários, da promiscuidade e

decadência urbanas. Considerou

sua atribuição a criação dos

hábitos sadios, o combate às

"taras sociais" e a realização das

grandes aspirações sanitárias do

Estado: a robustez do indivíduo e

a virtude da raça.

2 0 0 7

Decreto

nº 6.040

MARCOS LEGAIS

2 0 2 1

Tradicionalmente,

oBrasil é um dos

paísesmais

desiguais domundo 

(sétimo país mais

desigual segundo o

Coeficiente de Gini
1 8 5 0

Lei de Terras potencializou a

concentração fundiária, fato

até hoje não sanado, como

demonstra recente pesquisa

realizada pelo Incra, (imóveis

particulares registrados pelo

Incra (online), onde 4.720.094

imóveis com até 2 módulos

fiscais de extensão detinham

uma área de 101.089.744, 9

hectares, enquanto os 23.450

imóveis maiores de 50

módulos fiscais detinha uma

área de 118.176.997, 58

hectares.)

1 8 5 0

•Nesta Lei aparece Terra

Devoluta

•Usucapião

•Terra Privada desligada do

cultivo

•A possibilidade do

estrangeiro comprar a Terra e

Nacionalização so não

podendo ser descendente de

africano

•Terra como commodity
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https://jus.com.br/artigos/78820/lei-de-terras-do-contexto-historico-as-consequencias/2
https://jus.com.br/artigos/78820/lei-de-terras-do-contexto-historico-as-consequencias/2
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Lei de Terras

apesar da constante mudança na legislação
fundiária brasileira. Talvez a manutenção dos
privilégios fundiários nacionais, mesmo com várias
alterações legislativas, seja um exemplo daquela
velha máxima pregada pelo PrincípeFalconeri -
personagem do livro O Leopardo, de Giuseppe
Tomasi diLampedusa – no sentido de que “tudo deve
mudar para que tudo fique como está”. 
(Os porquês da Lei de Terras de 1850 e o que mudou
no cenário fundiário desde então - Jus.com.br | Jus
Navigandi-Lucas Campos Jereissati)
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https://jus.com.br/artigos/78820/lei-de-terras-do-contexto-historico-as-consequencias/2
https://lucasjereissati.jus.com.br/publicacoes


Se acompanharmos a apresentação do Sr. Eduardo Nilson, vamos ver que 
1996- cúpula Internacional de Nutrição o conceito internacional falta uma

frase que aparece na II CNSAN
“respeitem a diversidade cultural e que sejam social, econômica e

ambientamentesustenável”
E no decorrer da apresentação o conceito a percepção e as experiencias da

fome
E que é em 1970 /80 que aparece o termo Soberania alimentar
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“Nosso corpo é um território que se mobiliza, que
se locomove, que cria e segue a manutenção de
uma vida e a vida passa pelo território. A vida
constrói a territorialidade e nós somos esse
território ambulante. E falando de onde eu falo
que é dessa visão de mundo de África antes da
colonização onde o território era vida, onde a
terra que é a sustentação de qualquer vida”

“É nesse sentido que o território não é só o controle
material do espaço, mas é apropriação simbólica e
existencial do espaço. E é nesse sentido que,
contemporaneamente, muitos grupos, muitos povos
e muitas comunidades começam a falar que é
importante o território, o território como base
material, como base de memória, como base de
cultura, como base de ancestralidade, como base de
pertencimento”

Nosso corpo é
um território
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“Terra Terra latifúndio Mapa da fome Comida, pura alienação Falta alimentação,
cozida ou assada é intoxicada. Alimentação é nossa tradição Na caçada, OkeArô!

Subversão, é agora a nossa plantação Mojubá orixá oko Sem chicote, sem chibata e
sem mordaça Agora é a nossa vez! Orina terra, atotô ajibiru Terra, planeta terra,

Orun Aiyê Terra indígena, nosso território Terra quilombola, nossa territorialidade
Ônilé, a mãe terra, das terras, da nossa terra tradicional A terra é nossa As Áfricas,
mãe África Do Brasil, o pró cerrado Para Moçambique, o pró savana O corredor de

Nacala O agronegócio e a monocultura E a nossa cultura? Essa não é uma
negociação. Voltaram a África para uma neocolonização, Precisamos cooperar para

este mal superar. Somos bantu, jejê e ioruba. Somos a umbanda, o batuque, a
congada, a jurema e o catimbó. Somos das Áfricas, estamos no Brasil. Estamos no
tempo presente, no espaço, na história e na memória. Somos Dandara, Benguela e
Filipa. Somos Zinzinga, Zumbi e Gangazumba. Somos Ianasô, Akotirene, Custódio e

Maria Neném. Somos kilombos com K! Resistimos! É chegada a hora de revolucionar!
Agô! Somos os povos tradicionais de matriz africana no Brasil! Axé! (Poema

declamado por Pai Ogum Fazlon durante a realização do Seminário 
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Rompimento da barragem em
Mariana (Minas Gerais, 2015) 

Vazamento de óleo na Baía de
Guanabara (Rio de Janeiro,
2000) 
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Rompimento da barragem em Brumadinho (Minas Gerais, 2019) 
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DESASTRE DO AGRONEGOCIO
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A FOME NO
BRASIL
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PESSOAS MAIS
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•Pela aprovação da PL 
•1279/2022-Makota Valdina

• Frente Parlamentar mista em defesa 
dos POTMA
Aprovação da PL 880/2021
Instauração da CPMI do epistemicidio e
genocídio dos POTMA
•

“Um outro Brasil
é possível”



“Um outro Brasil é possível



O B R I G A D O !


